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Introdução

 

   Os cartões inteligentes têm várias potencialidades: podem ser utilizados em telemóveis, para efectuar compras electrónicas, como os cartões de crédito, para o armazenamento de dados e para assinar digitalmente documentos, de forma a provar a sua autenticidade. Mas, em Portugal, como a nível mundial as suas funcionalidades estão, no entanto, de acordo com muitos intervenientes deste mercado, subaproveitadas.

O relacionamento do Estado com o cidadão é apontado como um dos sectores que mais potencial tem para a aplicação de cartões inteligentes. O conceito de “ cartão único de identidade “, já implementado, por exemplo, na Bélgica é um projecto importante na área dos cartões inteligentes.

 Segundo vários especialistas, seria possível que os cidadãos tivessem um único cartão inteligente com as funcionalidades integradas de bilhete de identidade, cartão de eleitor, utente e segurança social, sem contudo colocar em risco a autenticidade dos danos, a sua protecção contra uso indevido e mesmo contra cruzamento de informações fora dos requisitos legais.

Exposição

    É neste sentido que o governo português pretende implementar o “cartão único do cidadão “ que incluirá as informações em constam em quatro documentos: bilhete de identidade, cartão de contribuinte, de utente e de eleitor, mas sem conduzir a um número de identificação único, proibido pelo nº5 do art. 35º da Constituição da República Portuguesa, nem o cartão incluirá qualquer base de dados. Para além deste cartão, o Governo pretende também criar um documento único que reúna dados do registo de propriedade e informações respeitantes à Direcção Geral de Viação; e um cartão com toda a informação predial, onde constará a realidade fáctica da propriedade imobiliária, bem como o registo predial, as inscrições matriciais e as informações cadastrais.

   O sector da saúde poderá ser o mais beneficiado com esta tecnologia, pois o emprego dos cartões inteligentes nesta área irá agilizar o relacionamento entre médicos, pacientes e as entidades afectas a esta área. Mas são visualizáveis outras aplicações os cartões inteligentes: os transportes, o sistema de ensino, o cartão de empregado.

Como aplicações na área dos transportes pode ser citado o sistema do Tacógrafo, já implementado a Suécia e no Reino Unido. Outro caso de utilização com vantagens seria o cartão integrado de estudante que poderia conter vários: desde porta – moedas electrónico à identificação do aluno ate ao historial da sua progressão e do seu aproveitamento no sistema de ensino.

   Outra possibilidade de aplicação seria o cartão de empregado que funcionaria como cartão de identificação, controlo de acessos e sistema de autentificação aplicacional.

Conclusão    

  O que se pretende com a criação destes cartões, é facilitar e simplificar a vida às pessoas, reduzindo a um todos os cartões com que andamos na carteira e reduzir os custos ao Estado, já que será um passo para ajudar a simplificar alguns processos na Administração Pública, trazendo enormes benefícios às organizações e aos cidadãos.

   A criação do cartão único, para além de ir provocar uma grande revolução nos diversos serviços, vai provocar uma maior necessidade de utilização dos meios tecnológicos, tendo a solução tecnológica escolhida que preencher exigentes requisitos de segurança que garantam o respeito dos valores fundamentais que nos conduzem.

     De certa maneira, é de considerar que ambos os cartões são de utilidade pública e de interesse público, mas também é importante que não sejam divulgados mais dados do que aqueles que vigoram actualmente e que identificam o cidadão, ou seja, têm de ser conciliados os objectivos de desburocratização e de protecção dos direitos dos cidadãos.

 

 

Sectores com maior potencial

  A aplicação dos cartões inteligentes poderá ser implementada com grandes ganhos em sectores como:

Administração Pública: cartão único do cidadão

Saúde: cartão do paciente

Transportes

Educação: cartão do estudante

Empresas: cartão do empregado       
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